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Medida tem por objetivo garantir segurança jurídica a empreendimentos que funcionam há muito tempo 
sem a titularidade dos terrenos. Na cerimônia, o governador Ibaneis Rocha destacou que, desde 2019, houve 1,7 mil entregas

Paulo Octávio celebra 50 anos 
de empreendedorismo

Brasília foi cenário de uma grande celebração na 
noite de sábado (14/3), quando o Grupo PaulOOctavio 
comemorou cinco décadas de atuação na capital federal. 
O evento, que ocorreu no Royal Tulip Brasília Alvorada, 
reuniu autoridades, empresários e lideranças do setor 
produtivo em um encontro marcado por recepção aos 
convidados, homenagens e apresentações culturais.

A programação incluiu um espetáculo da Orquestra 
do Teatro Nacional Claudio Santoro, conduzida pelo 
maestro Claudio Cohen, com participação do tenor Tiago 

Arancam, que apresentou um repertório que transitou 
entre o erudito e o contemporâneo. Um dos momentos 
mais marcantes da noite foi o discurso do fundador Paulo 
Octávio, que relembrou a trajetória da empresa desde os 
primeiros anos em Brasília e destacou o crescimento do 
grupo ao longo das últimas décadas. Em tom emocionado, 
o empresário agradeceu aos colaboradores e reforçou o 
compromisso da companhia com o desenvolvimento 
da capital, cidade onde o empreendimento nasceu 
e mantém seus investimentos desde a fundação.

ECONOMIA/

Área regularizada para 200 empresas

O
 governador do Distrito Fe-
deral (GDF), Ibaneis Ro-
cha, entregou, ontem, 200 
escrituras a empresas be-

neficiadas pelos programas Pró-DF 
II e Desenvolve-DF, atingindo 1,7 
mil regularizações do projeto que 
começou em 2019. 

A iniciativa busca garantir segu-
rança jurídica a empreendimentos 
que operavam há anos sem a titula-
ridade definitiva das áreas. Ibaneis 
Rocha destacou que a cerimônia 
era “um momento muito especial 
para o governo” e ressaltou que a 
regularização das áreas econômi-
cas foi definida como meta desde 
o início da gestão. 

Para ele, o avanço só foi pos-
sível graças ao trabalho conjunto 
entre os órgãos envolvidos: “Con-
seguimos fazer o maior programa 
de regularização de áreas econômi-
cas da história do Distrito Federal. 
São 1,7 mil empresas que trabalha-
vam na ilegalidade e que hoje po-
dem ampliar o seu desenvolvimen-
to, aumentar o número de empre-
gados e tirar financiamentos para 
ampliar o seu trabalho”, enfatizou 
o governador.

Ibaneis também reforçou o im-
pacto prático da medida ao citar 
casos concretos, como o de um res-
taurante no Guará que aguardou 
décadas pela regularização. “Eles 
tinham 58 anos de funcionamento 

Na cerimônia, no Palácio do Buriti, Ibaneis Rocha afirmou que meta é chegar a 2 mil escrituras entregues
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Carla Amorim e Fábio Andrade

Osório Adriano Neto e Manoel de Andrade

José Humberto Pires, Tânia Petrilo de Araújo, 
Davi José Araújo e Paulo Octávio

General Eschiletti, Flávia, Cristina e general Stumpf

Nelson Antônio de Souza, Rebeka Maciel, Gláucia Machado, 
Izabela Fernandes e Carlos Antônio Vieira Fernandes

Cláudia Pereira André Kubitschek e Paulo Niemeyer

Augusto Nardes e Cristiane Nardes

Ronaldo Costa Couto, Anna Christina Kubitschek, Paulo 
Octávio, Geraldo Alckmin e Gilberto Kassab
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Dona Wilma Pereira, Catharina 
Madeira, Maíra Gadelha e a 

pequena Júlia Madeira
André Clemente, Paulo Octávio, 

Chico Vigilante e Lindalva Morais 

Anna Christina Kubitschek 
e Daniela Teixeira

Bia Kicis, Gláucia Machado 
e Lu Alckmin

Guilherme Machado, Roberval Belinati, 
Paulo Octávio e Geraldo Alckmin

Conseguimos fazer o maior programa 
de regularização de áreas econômicas 

da história do Distrito Federal. São 1,7 mil 
empresas que trabalhavam na ilegalidade e que 
hoje podem ampliar o seu desenvolvimento, 
aumentar o número de empregados e tirar 
financiamentos para ampliar o seu trabalho”

Governador Ibaneis Rocha

da Terracap, Leonardo Mundim, 
explicou que, “com a descontinui-
dade do antigo Pró-DF, ficou um 
passivo muito significativo de em-
presas que não estavam conse-
guindo se regularizar, apesar de 
muitas já terem contrato assinado 
com a Terracap e outros processos 
em andamento”. 

Segundo Mundim, no Desen-
volve-DF o acesso às áreas ocorre 
por licitação e há metas de geração 
de emprego, prazo de carência pa-
ra o início do pagamento e incen-
tivo para que a empresa invista na 
produção. “Nós temos incentivos 
que vão desde a geração adicional 
de empregos a essas medidas de 

responsabilidade social e ambien-
tal, para que o valor da concessão vá 
ficando cada vez menor”, detalhou. 

O secretário-adjunto de Desen-
volvimento Econômico, Trabalho e 
Renda, Ivan Alves dos Santos, rei-
terou que tirar os empresários de 
uma situação de insegurança ju-
rídica é a principal consequência 
da iniciativa. “Com a regulariza-
ção e a entrega dessas escrituras, 
os empresários saem de um lim-
bo jurídico para poder atuar. Hoje 
eles têm total segurança de que o 
seu negócio pode ser implantado. 
Isso gera novos empregos, novas 
oportunidades, acesso a crédito 
mais facilitado e desenvolvimento 

econômico para a região do Distri-
to Federal”, celebrou.

“Além de entregar essas escritu-
ras, estamos fazendo melhorias de 
infraestrutura nessas áreas, como 
estacionamento, calçadas, regula-
rização de energia elétrica e inte-
gração viária. É uma cadeia atuan-
do junto para fomentar o desen-
volvimento econômico no Distri-
to Federal”, adicionou o secretá-
rio-adjunto.

Programas

O Pró-DF II substituiu o antigo 
Pró-DF e tem por objetivo regula-
rizar terrenos já ocupados por em-
presas em funcionamento.

O Desenvolve-DF fomenta no-
vos empreendimentos, permitindo 
que empresários venham a cons-
truir sedes (ou filiais) em áreas pú-
blicas regularizadas. A carência é 
de dois anos para que seja inicia-
do o pagamento dos terrenos ven-
didos; possibilitadas por meio da 
Concessão de Direito Real de Uso 
em lotes da Terracap.

No início deste mês, a Terracap 
lançou o primeiro edital do Desen-
volve-DF de 2026, com 53 imóveis 
voltados a empresas dos setores 
de comércio, indústria e serviços.

Os valores pagos na aquisição 
ou regularização dos terrenos são 
destinados à Terracap, responsável 
pela gestão e comercialização das 
áreas públicas do DF. 

sem ter um documento”, disse. 
O governador acrescentou que 
a meta é chegar a 2 mil escritu-
ras entregues. “Vamos continuar 

trabalhando firmes nesse proje-
to”, declarou.

O diretor de Regularização So-
cial e Desenvolvimento Econômico 


